
A CARA DO PLANO PILOTO 

Além das regiões administrativas, como a do Plano Piloto (destacada 
acima), o novo mapa digital do Distrito Federal vai trazer diversos 
detalhes, que vão facilitar o trabalho de quem participa — direta ou 
indiretamente — do planejamento da ocupação física do espaço territorial. 
Vários mapas vão mostrar desde a malha viária do DF até a localização 
exatas de todas as escolas públicas e particulares, e a situação climática de 
cada região. 

1111~1~111111EN 

"TEMOS O 
MAPEAMENTO DE 
TODAS AS UNIDADES 
QUE COMPÕEM A 
SAÚDE, A EDUCAÇÃO, 
A SEGURANÇA E O 
LAZER DO DE TUDO 
FEITO EM 
COMPUTADOR" 

Alcebíades Cavalcanti, 
coordenador do Núcleo de 
Geoprocessamento da Codeplan 
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A mais completa tradução 
de Brasilia está no mapa 

Anuário da Codeplan traz perto de 600 mil 
informações sobre a cidade com a localização 
exata de prédios, lotes, escolas e hospitais 
Cristina Ávila 
Da equipe do Correio 

Companhia de Desenvolvi- 
mento Econômico do Pla- 
nalto Central (Codeplan) 

tem fotografias aéreas de todas as 
cidades do Distrito Federal, em 673 
folhas, cada uma retratando 1,2 
quilômetro de prédios, ruas, lotes 
vazios. O anuário do DF tem 600 
mil informa-
ções, grande 
parte à disposi-
ção dos cida-
dãos na Inter-
net. Todo este 
trabalho será 
mostrado e de-
batido no 1° 
Congresso de 
Geotecnologias 
do Brasil Cen-
tral, que come-
çou ontem, em 
Brasília. 

Segundo o 
coordenador do 
Núcleo de Geo-
processamento 
da Codeplan, 
Alcebíades Ca-
valcanti, a em-
presa leva a de-
bate, no congresso, os sistemas de 
informações cartográficas, estatís-
ticas, territoriais e urbanas do Dis-
trito Federal. "Temos o mapea-
mento de todas as unidades que 
compõem a saúde, a educação, a 
segurança e o lazer do DF. Tudo 
feito em computador", cita. 

As informações são o que Alce-
bíades Cavalcanti chama de "ma-
pas inteligentes". Por meio desse 
sistema é possível, por exemplo, se 
fazer em poucos segundos o mapa 
de todos os hospitais do Distrito 

Federal. Ou todas as escolas. O 
usuário, em seguida, poderá ter 
acesso à localização do hospital 
que lhe interessar. Com  nome da 
rua, código de enderaçamento 
postal, telefone e dados como nú-
mero de leitos e de funcionários, 
especialidades etc.. 

A Codeplan vai vender os mapas 
em papel e em CD-ROMs. Estão 
mapeados rios, estradas e até cine-

mas das cidades 
do DF. Mas os 
cidadãos po-
dem ter em casa 
muitos dados 
pela Internet. 
Até com a pos-
sibilidade de fa-
zer, com sua 
própria impres-
sora, pequenas 
cópias dos ma-
pas produzidos 
pela empresa. 

Segundo o 
organizador do 
congresso, 
Emerson Zanon 
Granemann, 20 
empresas do 
Distrito Fede-
ral, São Paulo, 
Paraná e Rio de 

Janeiro se inscreveram para expor 
e vender produtos geotecnológi-
cos, em 18 estandes. Mas os deba-
tes devem ter o Centro-Oeste co-
mo foco, com palestrantes de to-
dos os estados da região. 

ATÉ SUPERMERCADO 
As conferências abordam assun-

tos que vão desde as soluções en-
contradas pela prefeitura de Cuia-
bá para os problemas de seu siste-
ma de informações, até a análise 
do uso e ocupação do solo na área  

de proteção ambiental da bacia do 
rio São Bartolomeu, no DF. 

Uma novidade da feira é o lan-
çamento Dynamap/Brasil. São os 
mapas digitais de cidades brasilei-
ras feitos pela empresa norte-ame-
ricana Geographic Data Techno-
logy, de New Hampshire. A repre-
sentante da empresa Lorie Ishi-
matsu afirma que, em 18 anos de 
existência, esta é a primeira vez em 
que a GDT produz mapas fora dos 
Estados Unidos. 

As cartas da GDT compõem o 
software da empresa paulista Gem-
pi. Segundo a técnica em geopro-
cessamento, Lilian Thies, as duas 
empresas vão vender o mesmo pa-
cote. Por meio da Gempi, será pos-
sível ter os mapas inteligentes de 
todas as cidades do Brasil. O pacote 
deverá custar cerca de R$ 7 mil. 

"O nosso usuário pode ser um 
supermercado, por exemplo. Ele 
pode comprar nosso produto para  

fazer uma análise de desempenho 
por loja, criando sua própria base 
de dados para aumentar vendas", 
diz Lilian Thies. 

A técnica da Gempi explica que 
o supermercado pode mapear 
suas lojas no Distrito Federal e, a 
partir daí, buscar até dados no 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), para saber o 
poder aquisitivo da vizinhança de 
cada uma de suas lojas. E com es-
ses dados planejar sua estratégia 
de marketing. 

O congresso e a feira começa-
ramm ontem, às 10h, no Centro de 
Convenções, e vão até o dia 20, fun-
cionando sempre das 10h às 20h. O 
ingresso para a feira é grátis. 

SERVIÇO 

Acesso às informações da Codeplan na In-
wrnet: 
tdcebiad@codeplan.dfgov.br  
http://www.siturb.gdfgov  


